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INTRODUÇÃO 
As lâmpadas são muito utilizadas por todos nós diariamente e sua função é 
indispensável em nossas vidas, mas nós realmente sabemos como utilizá-las? 
Sabemos quais são suas principais características?  De várias informações 
sobre os tipos de lâmpadas mais comuns para venda ao consumidor, muitas 
vezes nos deparamos com a dúvida: qual lâmpada devo comprar? Quais 
informações e características devo levar em consideração na hora da compra? 
Diversas pesquisas afirmam que as lâmpadas LED são as mais econômicas e 
duráveis, entretanto, visto que estas são mais caras em comparação a suas 
concorrentes, precisamos nos questionar, quanto tempo leva para que uma 
lâmpada LED seja mais vantajosa financeiramente que as outras? Esperamos 
que este trabalho possa contribuir para esses e outros esclarecimentos a 
respeito do assunto. 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Analisar e comparar gastos gerados por lâmpadas LED e Fluorescentes. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Verificar em quanto tempo os gastos com uma lâmpada fluorescente 

superam os de uma LED; 
b) Promover questionamentos a respeito do uso e descarte de lâmpadas; 
c) Contribuir com a elucidação de dúvidas a respeito das principais 

características de um lâmpada.  
METODOLOGIA 
Para atingir os objetivos propostos, realizaram-se pesquisas nos comércios da 
região, analisaram-se valores cobrados pela companhia de energia elétrica 
local (COPEL), criaram-se fórmulas que relacionam o custo (em reais) em 
função do tempo (em meses e anos) de utilização das lâmpadas, plotaram-se 
gráficos, utilizando-se o software GeoGebra, com análises dos dados 
coletados, demonstrando o momento exato em que uma lâmpada passa a 
gerar um gasto maior que a outra. A partir disso, construiu-se um sistema de 
iluminação para demonstrar a diferença em um dos parâmetros que devem ser 
analisados no momento da compra, que é a temperatura da cor.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Desde 2010, com a Portaria Interministerial n.º 1007, a produção e importação 
de lâmpadas incandescentes deixou, em junho deste ano, de ser realizada no 
Brasil e a iluminação de uso residencial está restringindo-se, em sua maior 



 
parte, a modelos LED e fluorescentes. Como o preço das lâmpadas LED está 
cada vez mais próximo de sua principal concorrente e seu consumo de energia 
é consideravelmente menor, pode-se afirmar que, diante dos resultados 
expostos neste trabalho, não é viável a utilização de lâmpadas fluorescentes 
visto que o valor total gasto supera, em pouco tempo, o gasto com uma LED. O 
gasto com uma lâmpada fluorescente de 15W, por exemplo, excede os gastos 
com uma lâmpada LED (compatível ao seu fluxo luminoso) em menos de 4 
meses de uso. Se compararmos uma lâmpada de maior potência como, por 
exemplo, as equivalentes a uma lâmpada incandescente de 100W, em um ano 
e 3 meses os gastos da fluorescente (25W) superam os gastos da LED (16 w) 
além desse resultado, conhecimento matemática física artes química, por 
exemplo, possibilitaram o esclarecimento de informações importantes como 
potência (Watt), custo (Real), consumo (kWh), temperatura da cor (Kelvin) e 
fluxo luminoso (Lúmens). Espera-se com este trabalho, proporcionar 
parâmetros próximos a realidade local, demonstrar as possibilidades de 
escolha na hora de comprar uma lâmpada, levantar questionamentos sobre 
sua composição, utilização e descarte, além de colaborar com conhecimento 
técnico a respeito de um produto comum em nosso cotidiano, mas que por 
vezes não tem a devida atenção que merece. 
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